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Resumo 

 A ferramenta imageD será um instrumento de processamento e análise de 

imagens digitais voltado para a área acadêmica biológica, médica, geológica; Onde 

seu principal objetivo será poupar tempo de pesquisadores que precisam otimizar e/ou 

realçar a imagem para um determinado objetivo, seja ele análise médica, geológica ou 

biológica. Quando esse processo teria de ser auxiliado por um profissional da área 

computacional, o imageD pelo contrário, tentará surprir essa demanda através de uma 

interface gráfica intuitiva e de fácil uso. Este projeto de pesquisa tem como objetivo 

desenvolver toda a parte de pré-processamento de imagens digitais da ferramenta 

imageD. 

INTRODUÇÃO 

O uso de métodos computacionais para a análise de imagens tem se mostrado 

em plena expansão nas mais variadas áreas da ciência, com especial interesse pela 

Biologia e Medicina [1-11], bem como em sistemas de sensoriamento remoto e 

sistemas de informações geográficas [12-15]. 

Infelizmente, o pesquisador não-especialista em computação (médico, biólogo, 

etc.) precisa quase sempre ser auxiliado por um pesquisador da área de computação 

para poder desenvolver seus trabalhos. Isso influi no andamento da pesquisa, o qual 

fica comprometido, seja por falta de disponibilidade de tempo dos pesquisadores 

envolvidos, seja por questões de distância, etc. Nesse sentido, a ferramenta ImageD 

(ImageDescriptor ou descritor de imagem), atua como uma espécie de laboratório de 

análise e processamento de imagens para usuários não-especialistas em computação. 

A princípio a ferramenta será sendo desenvolvida utilizando a linguagem C# e para a 

plataforma Windows.  



Primeiramente, o processamento de imagens é usado para suprir dois 

interesses básicos: a melhoria da imagem com objetivo de melhorar a compreensão 

da informação contida nela; e a sua análise para percepção de dados por máquinas. 

 Sendo o processamento de imagens uma área vasta e extensa, neste projeto 

pretende-se trabalhar apenas métodos de pré-processamento de imagens, dentre 

eles, manipulação e controle do brilho, que refere-se diretamente a intensidade do 

pixel de uma imagem, o contraste, que é o nível de cinza de uma imagem, métodos de 

realce e melhoria baseados em filtros de convolução, além da binarização e extração 

de contornos de imagens. 

OBJETIVO 

Com o intuito de se obter uma melhoria visual na qualidade da imagem, de tal 

maneira que seja possível compreendê-la melhor, o objetivo deste plano de trabalho é 

realizar a implementação de diversos métodos de pré-processamento de imagens, 

mais especificamente fazer com que eles possam ser aplicados de forma simples e ao 

mesmo tempo com qualidade e eficácia. 

METODOLOGIA 

Levantamento das técnicas a serem implementadas 

Uma parte importante do trabalho diz respeito ao levantamento das técnicas a 

serem implementadas na ferramenta ImageD. Para tanto, é necessário realizar uma 

busca sobre os principais métodos de pré-processamento existentes na literatura, 

suas diferenças e particularidades [16-18]. Além disso, pretende-se também investigar 

o impacto dos diferentes métodos na melhoria e realce da informação contida na 

imagem.  

Implementação de técnicas de melhoria da imagem 

Como melhorias da imagem serão considerados dois pontos principais, o brilho 

e o contraste. Uma imagem é feita de diversos níveis discretos de brilho, assim sendo 

o brilho é uma das características mais significantes na interpretação da imagem. 

Convencionalmente não temos uma fórmula padrão para calculo do brilho de uma 

imagem, existem métodos que podem suprir as necessidades equivalentemente. 



O brilho de uma imagem está diretamente relacionado com a quantidade de 

luminosidade que incide sobre a mesma. O contraste é outra característica importante 

de uma imagem. Através do contraste pode-se obter uma maior nitidez visual em uma 

imagem escura por exemplo.  

 Ambas características podem ser trabalhadas de forma a se obter uma 

melhoria, através da equalização do histograma da imagem. O histograma da imagem 

é um gráfico que descreve a imagem baseando-se nas probabilidades de níveis de 

cinza da mesma. Baseado nesse gráfico, podemos medir características de brilho e 

contraste, e também manipular seus valores de forma a melhorar a imagem. Assim, 

pretende-se implementar esses dois métodos de melhoria através da equalização do 

histograma da imagem [16-18]. 

Implementação de técnicas baseadas em convolução  

A convolução é uma ferramenta muito útil em processamento de imagens. Por 

meio dela é possível realizar uma série de tipos diferentes de processamentos, como a 

redução de ruídos, detecção de bordas, etc. 

Basicamente, um método baseado em convolução consiste de uma máscara 

que será posicionada um cada um dos pixels da imagem e posteriormente 

multipliciada por esse pixel e seus vizinhos, dando origem ao novo valor do pixel onde 

ela foi inicialmente posicionada. 

De modo geral, a convolução poder ser calculada de forma espacial ou no 

domínio da frequência. A convolução na forma espacial ocorre diretamente sobre os 

valores dos pixels da imagem, ou seja, não requer nenhuma transformação. Através 

da teoria das Transformada de Fourier, é possível implementar a convolução no 

domínio da frequência. Essa transformada permite fazer uma ligação entre o domínio 

do espaço e da frequência [5,16-18].  

Assim, nesse trabalho, pretende-se implementar o suporte para a convolução 

de diferentes tipos de máscaras em imagens. A princípio pretende-se implementar a 

convolução no espaço, por sua simplicidade de cálculo. Posteriormente, a convolução 

no domínio da frequência será implementada, já que está depende da implementação 

eficiente da Transformada de Fourier. 

 



Conversão de imagem em tons de cinza para binária ( binarização)  

 Muito usada em análises de imagens, a binarização, embora venha a trazer um 

resultado simples, é um método bastante complexo de ser feito de forma a obter um 

resultado de boa qualidade. É um método de pré-processamento que transforma os 

pixels de uma imagem em duas cores, preto ou branco, onde o branco representa os 

pixels de fundo e o preto representa os objetos contidos na imagem, ou vice-versa. 

A detecção e separação desses pixels entre fundo e objeto de uma imagem em 

tons de cinza é feita através de um limiar que pode ser definido manualmente ou 

através de métodos automáticos, como o método de iteração ou o método de otsu. 

Além disso, a binarização pode ser feita de maneira global, com um limiar que será 

utilizando para toda a imagem, ou local, onde um limiar é calculado para cada região 

da imagem [16-18]. 

Nesse trabalho, pretende-se implementar a binarização por meio de um limiar 

definido manualmente, assim como o cálculo desse limiar através do histograma da 

imagem, para as binarizações global e local da imagem. 

Detecção e extração de contornos 

O principal interesse na detecção de contornos se deve ao fato deles 

permitirem uma redução drástica da quantidade de informação da imagem a ser 

processada. Além disso, na maioria dos casos, os contornos correpondem aos limites 

físicos dos objectos contidos dentro da imagem [9,11]. 

A detecção de contornos é feita através da comparação de duas áreas com 

níveis de cinza distintos uma da outra. Quanto a sua extração, o contorno pode ser 

extraído da imagem através de operadores diferenciais, comparando vetores de pixels 

[16-18]. Assim, pretende-se implementar métodos de detecção e extração de 

contornos para imagens digitais que possam ser utilizados pela ferramenta ImageD. 
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Legenda: 

A- Conhecimento dos princípios de manipulação de imagens em C#. 
B- Levantamento das técnicas de pré-processamento e restauração de  imagens 

digitais. 
C-  Implementação e teste dos métodos de pré-processamento de imagens 
D- Implementação e teste dos métodos baseados na convolução de filtros. 
E-  Implementação e teste dos métodos de binarização. 
F-  Implementação e teste dos métodos de métodos de detecção e extração de 

contornos. 
G- Relatório Final. 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

Para realização do projeto será utilizado o software Visual Studio 2010, 

recursos imprescindíveis como acesso à internet, laboratório de informática e 

referências literárias tanto referentes ao programa quanto aos métodos de 

processamento de imagens. 

 



 

RESULTADOS ESPERADOS 

Como resultado espera-se a implementação de uma biblioteca modular que 

auxilie qualquer ferramenta de mesma plataforma a realizar trabalhos de pré-

processamento de imagens, mais especificamente os métodos citados no plano de 

trabalho, de uma forma que seja ao mesmo tempo simples e eficiente. 
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